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“A palavra religiosidade é utilizada no sentido de atividade dentro da religião. É ter crença, fé e
comprometimento, independente da divindade rogada. É estar em integração com os demais integrantes
e respeitar o próximo, independente de quem quer que seja. Religiosidade como tendência pra refletir
sobre diversos assuntos e atividades religiosas. Refletir sobre as ações de vida religiosa é necessário para
que possamos nos posicionar diante das coisas. Está ligada aos princípios e aos direitos à prática
religiosa. Carrega expressão cultural, em que nossa livre manifestação garante respeito a nós e a nossa
dignidade.

Ancestralidade é baseada em nossos antepassados como avó, tataravó, bisavó. São os povos
antecedentes, também como indígenas, africanos escravizados trazidos em navios negreiros para
exploração para trabalhos forçados. Todo este povo carregado de sofrimento físico e espiritual confere
uma força incondicional aos que logram lutar pela sobrevivência. O que nosso povo de ancestralidade
queria é fazer com que os que chegassem fossem livres para fazer o culto de oferendas e tambores;
liberdade de expressar o seu culto. Uma forma de agradecimento aos que lutaram, indígenas e
africanos, e fizeram para todos nós, que seguimos lutando pela nossa razão espiritual com a força
sempre dos nossos ancestrais”.

Ancestralidade e Religiosidade

por Gayaku Elenice de Oyá

“Vou pedir as Santas Almas para vir me ajudar”
Fotografia por Carlos Pereira, 2023.
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